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Meu caro Portinari


Pelo telefone, disse há dias, a D. Maria, da forte impressão que me causou o retrato de minha mãe. Hoje posso acrescentar que não fui só eu a admirá-lo, mas todos os meus irmãos. Cada um deles, ao vê-lo, assinalava este ou aquele detalhe que mais os entusiasmava e a semelhança que apresenta com este ou aquele membro da família, o que é a melhor prova de que V. penetrou com extrema felicidade o espírito do modelo. E isso é o essencial. Quanto ao valor em si do mesmo, tanto pela admirável harmonia da composição e do colorido como pela agilidade técnica que revela, ele me parece representar uma fase nova na sua maneira. A sua arte se tornou mais suave e por isso mesmo mais humana e mais rica em nuance, embora conserve todo o poder de expressão dos seus primeiros retratos. E para dizer todo o meu pensamento, devo assinalar que nun único ponto V. se afastou um nada do desenho original. Refiro-me ao nariz. O de minha mãe não era tão fino como o do retrato, mas parecido com o meu. Como vê, é um pequenino senão que de modo nenhum diminui o valor estético do seu seplêndido trabalho, senão que V. facilmente corrgirá na sua próxima vinda a São Paulo.

Sem mais, creia na velha amizade e grande admiração do
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